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Programa de curso 
 
Objetivo  
O curso explora os conceitos de etnia, nação e religião e problematiza categorias 
identitárias, políticas de etnicidade, migração, refúgio e direitos humanos.  
 
Metodologia  
O curso se estrutura a partir de aulas teóricas de contextualização e debate dos textos 
propostos; e aulas práticas de pesquisa, leitura e sistematização da bibliografia. 
 
Avaliação 
Trabalho final (10 pontos), deve articular trabalho de pesquisa e bibliografia da 
disciplina.  
 
Calendário 
12/03 – Início das aulas: Apresentação da disciplina e seleção dos textos 
07/05 – Proposta trabalho final 
09/05 – Proposta trabalho final 
11/06 – Trabalho final – último dia para a entrega 
20/06 – Resultado parcial 
27/06 – VS 
18/07 – Resultado Final 
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